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Resumo
Atualmente estudos têm mostrado uma covariação entre algumas variáveis 
microbiológicas e variáveis importantes para a QS, onde o preparo do solo, a 
quantidade e a qualidade dos resíduos da cobertura vegetal impactam diversos 
fatores físicos e químicos do solo de importância para a atividade microbiana. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi determinar os níveis admissíveis de 
remoção da palhada dos canaviais e o efeito na comunidade microbiana, sem 
que haja comprometimento da qualidade do solo. As ações propostas são 
parte de um esforço integrado de diferentes equipes avaliando componentes 
distintos da produção de cana-de-açúcar e variáveis associadas à qualidade do 
solo. Foram determinadas as estruturas funcionais (C da biomassa, respiração 
basal e atividades de fosfatase, β-glicosidase, aril-sulfatase) de comunidades 
microbianas estabelecidas em solo com 0, 25, 50, 75 e 100% de palhada 
remanescente de cana-de-açúcar das áreas de produção da Usina Coruripe/AL, 
em período úmido. Os níveis entre 50 e 75% de palhada no solo são os mais 
satisfatórios para manter as atividades microbiológicas e a qualidade do solo 
neste período.
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Introdução
A diminuição da qualidade do solo (QS) em função do uso de práticas agrícolas 
inadequadas é expressa pela erosão dos solos, perda de matéria orgânica, 
redução da fertilidade e produtividade, contaminação química e degradação da 
qualidade do ar e da água (DAILY; MATSON; VITOUSEK, 1997). Atualmente, 
esforços que garantam a seleção de práticas agropecuárias que minimizem 
ou revertam estes problemas vem sendo desenvolvidos para garantir a 
sustentabilidade dos agrossistemas, especialmente nos tabuleiros costeiros, por 
conter solos propensos à degradação física e à perda de matéria orgânica. 
Recentemente estudos têm mostrado uma covariação entre algumas variáveis 
microbiológicas e variáveis importantes para a QS, como taxa de infi ltração, 
CTC, matéria orgânica e agregação do solo (SANT´ANNA et al., 2009; CHAER 
et al., 2009) nos tabuleiros costeiros de Sergipe e Alagoas. Em virtude da 
rápida resposta da microbiota do solo às mudanças em seu habitat, considera-
se que a inclusão de variáveis microbianas possa contribuir para o diagnóstico 
precoce de práticas agrícolas não-sustentáveis (BENDING et al., 2004). No 
entanto, haja a demanda por materiais lignocelulósicos para solução do etanol, 
sua remoção a nível comercial vem sendo ampliada.
Somente em 2015, o Brasil deverá ofertar aos mercados 30 bilhões de litros 
de etanol. Para esta meta ser atingida, já na safra 2012/2013 foi previsto o 
processamento de 610 milhões de toneladas de cana, com oferta de 36,5 
milhões de toneladas de açúcar e 27,4 bilhões de litros de álcool, havendo a 
geração de mais de 160 milhões de toneladas de bagaço (MAPA, 2005) e 130 
milhões de toneladas de palhada. Com este aumento, fazem-se necessários 
estudos que contemplem todas as variáveis dentro das atividades extração 
do bagaço de cana, de forma a não comprometer a qualidade dos solos nos 
tabuleiros costeiros.
O monitoramento de variáveis de solo sob diferentes sistemas de produção é 
de grande relevância para determinar o potencial de incremento da qualidade 
do solo (QS) por estes sistemas. O preparo do solo, a quantidade e a qualidade 
dos resíduos da cobertura vegetal impactam diversos fatores físicos e químicos 
do solo de importância para a atividade microbiana. Visto que diferentes grupos 
de organismos respondem distintamente a estes fatores (SMIT et al., 2001; 
FIERER e JACKSON, 2006; CHAER et al., 2009), o uso agrícola apresenta 
grande potencial para alterar a estrutura da comunidade microbiana do solo.
As ações propostas neste trabalho são parte de um esforço integrado de 
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diferentes equipes avaliando componentes distintos da produção de cana-de-
açúcar e variáveis associadas à qualidade do solo. O objetivo deste trabalho 
foi determinar os níveis admissíveis de remoção da palhada dos canaviais para 
geração de energia, sem que haja comprometimento da conservação do solo.
Material e Métodos
Para o presente estudo foram realizadas coletas de solo no período úmido 
(junho/2014) no campo experimental da Usina Coruripe (Coruripe, AL), em 
Argissolo amarelo. Para compor as amostras compostas da parcela foram 
coletadas um total de dez subamostras aleatórias por tratamento a uma 
profundidade de 0 a 10 cm, estabelecendo-se o critério amostral entre plantas 
e entre linhas. O delineamento experimental utilizado é o de blocos casualizados 
com quatro repetições, arranjados em parcelas subdivididas no tempo. Quatro 
tratamentos têm sido avaliados anualmente, os quais são constituídos por 
níveis proporcionais crescentes de remoção da palhada produzida nas parcelas: 
P0 (0%), P25 (25%), P50 (50%), P75 (75%) e P100 (100%). As amostras 
foram transportadas para o Laboratório de Microbiologia do Solo da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, acondicionadas sob-refrigeração e benefi ciadas em 
peneira com mesh de 2,00 mm.
  
Para análise da estrutura funcional, foram avaliadas as variáveis C da biomassa 
(VANCE; BROOKS; JENKINSON, 1987), respiração basal (SILVA et al., 2007) 
e atividades de fosfatase, β-glicosidase e aril-sulfatase (TABATABAI, 1994). 
Para representar a estrutura funcional das comunidades microbianas, os dados 
foram tratados em software estatístico SPOTFIRE S-PLUS v. 8.2, utilizando-se 
o teste de Dunnett a 95% de probabilidade, sendo o P100 (100% de palhada) 
a referência para comparação. Os gráfi cos comparativos foram elaborados pelo 
Microsoft Excel 2007. 
Resultados e Discussão
A resposta à remoção de palhada nas atividades funcionais da microbiota do 
solo pode ser vista na Figura 1. Conforme remoção gradativa da palhada houve 
diminuição nas atividades microbianas do solo, principalmente nas variáveis 
aril-sulfatase, β-glicosidase, fosfatase ácida e respiração basal (RBS). Apenas a 
fosfatase ácida demonstrou que os percentuais de remoção de 50 e 75% não 
diferiram comparativamente aos 100% de palhada (P100), contrapondo-se a 
β-glicosidase, aril-sulfatase (apenas 75%) e respiração basal (apenas 50%). 
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Para C da biomassa, nenhum dos cinco tratamentos diferiu signifi cativamente 
pelo teste de Dunnett a 95% de probabilidade.
Figura 1. Efeito da quantidade de palhada remanescente sobre as 
atividades de: A – Arilsulfatase; B – β-glicosidase; C – fosfatase ácida; 
D – C da biomassa; E – Respiração basal (RBS). Tratamentos com ** 
diferem do tratamento 100% de palhada remanescente (P100) pelo 
teste de Dunnett (P < 0,05).
A B
C D
E
IV Seminário de Iniciação Científi ca e Pós-Graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros 303
Conclusões
Com base nos resultados referente ao período úmido, níveis entre 50 e 
75% de palhada no solo são os mais satisfatórios para manter as atividades 
microbiológicas e a qualidade do solo. 
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